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RESUMO

Introdução: O presente trabalho analisa a relação entre a dança e a identidade cultural a partir das vivências
do grupo Ubuntu Dance, eixo do projeto Uniculturas vinculado á Universidade da Integração Internacional da
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), formado por estudantes oriundos dos países do PALOP, (Países Africanos
de Língua Oficial  Portuguesa).  Objetivo:  Busca-se compreender como a prática das danças tradicionais
africanas pode contribuir para o fortalecimento da identidade cultural e da confiança das participantes, ao
mesmo tempo em que promove a preservação das tradições em contexto universitário.  Metodologia:  A
proposta consistiu na realização dos encontros mensais que integraram estudo de danças, prática corporal e
reflexão coletiva sobre os significados culturais de cada movimento, com ênfase na troca de saberes entre
estudantes  de  diferentes  nacionalidades  e  na  contextualização  histórica  das  coreografias.  Resultados:
Durante  as  atividades,  observou-se  que  as  integrantes  femininas  manifestaram  receio  em  executar
determinados movimentos por conta a percepção da “sexualização” do corpo feminino em contextos sociais
distantes das tradições africanas. Contudo a explicação dos significados culturais mediada por estudantes de
diferentes países favoreceu maior compreensão, valorização e segurança na execução das coreografias, além
de  evidenciar  que  os  movimentos  femininos  representam  ancestralidade,  resistência,  pertencimento  e
identidade cultural. Conclusão: A experiência do Ubuntu Dance demonstra que a prática coletiva e reflexiva
fortalece a confiança das participantes, desconstrói estereótipos sobre o corpo feminino e contribui para
valorização e preservação das tradições culturais africanas no ambiente universitário.

Palavras-chave: Danças africanas; Identidade cultural; expressões femininas; semana universitária.


